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Discurso proferido na sessão de 27 de janeiro de 1956,
publicado no DCD de 28 de janeiro de 1956, página 695.

O SR. JÚLIO DURAND (Presidente da Câmara dos Deputados do Chile.)

(Movimento geral de atenção. Palmas.) – Exmo. Sr. Presidente, honrados Srs.

Deputados: Ser portador de uma saudação de paz, de amizade e de afeto é tarefa que

desperta no espírito de um homem as mais nobres emoções. Compreenderão, pois, os

Srs. Deputados com que regozijo trago à honrada Câmara dos Brasil a saudação

carinhosa do povo do Chile e de sua Câmara política.

Falar a V. Exas. é grata missão, é externar a franqueza existente no trato cordial

de irmão para irmão e também recordar alegres episódios da História Americana, com

que juntos empunhamos a pena para escrever passagens de união e de fraternidade.

Pretender procurar na fria análise lógica as causas que sempre nos uniram de

maneira tão profunda é difícil labor, talvez porque, em matéria de simpatias e atrações, as

coisas acontecem sem percorrer um caminho determinado ou porque as causas mais

dinâmicas que mobilizam tais afetos não devem encontrar-se na periferia senão

profundamente arraigadas.

O escritor de “Vidas Paralelas” descreveu, em sua obra transcendente, o

paralelismo nas vidas de seus personagens imortais. Movendo-se eles entre Grécia e

Roma e desenvolvendo-se os fatos em épocas diferentes fundaram povos,

engrandeceram nações ou por elas morreram.

Conseguiu, assim, Plutarco fazer chegar ao conhecimento da Humanidade estudo

profundo, no qual contornando fatos não transcendentes que diferenciaram seus

personagens, expõe, em seu Livro de História, a igualdade ou semelhança dos

acontecimentos fundamentais ou idéias básicas que movimentaram seus heróis e

inspiraram sua obra.

Somos diferentes, Srs. Deputados; basta penetrar no território brasileiro, em sua

zona sulina, para que os olhos admirados chegue o verdor agressivo da terra ubérrima. A

nossa é diferente: camadas sobrepostas vão oferecendo ao longo de sua superfície a

policromia multiforme de suas regiões, desde o colorido acizentado das areias do

deserto, passando pela ondulação amarela dos trigais maduros, até a imobilidade gélida

das neves do sul.
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Têm V. Exas., em sua terra, a estabilidade do colorido; nós em cada estação,

mudamos de tonalidade.

Desde o Rio Grande do Sul até Rio Branco, desde o Amazonas até a Paraíba, o

território imenso fez com que Bryce afirmasse: “Nenhum país grande no mundo, que

pertença a uma raça européia, possui semelhante abundância de terras para o

desenvolvimento da vida humana”. Nós, ao contrário, vivemos apertados entre a

imensidão da Cordilheira e a agressividade do mar.

O povo brasileiro tem a serenidade madura dos homens tranqüilos, como se

houvessem adquirido de seus rios essa atitude calma e imponente.

Nosso povo arremessa seu caráter violento com a torrente que, nascendo dos

Andes, caminha apressada, precipita-se nas rochas para, dentro de pouco tempo,

encontrar o repouso no mar.

Apesar dessas diferenças, trago a saudação repetida e renovada de nossa

admiração e de nosso afeto.

É que há entre nós, como no caso dos heróis de Plutarco, uma essência que não é

comum e que me permite dizer, em nome da Câmara dos Deputados do Chile e de seu

povo, que nosso maior anelo é esperar o futuro histórico na mesma atitude impassível da

fraternidade de hoje.

Agora, quisemos estar presentes a uma festa da democracia do Brasil e, com real

expressão da nossa, até aqui chegamos nós, representantes dos três Poderes

Constitucionais do Chile.

Numa hora de graves apreensões para a Humanidade, desejamos vir juntar nosso

espírito ao do povo brasileiro, neste rincão da convivência americana, para que, unidos e

orgulhosos, ergamos nossos emblemas pátrios, contemplemos e mostremos nossas

insígnias soberanas, com a alegria imensa de vê-las flamejar, limpas, no encontro

maravilhoso dos ventos da Liberdade.

Essa figura da vida política brasileira, Ruy Barbosa, que é também nossa porque

pertence a toda a América (palmas), pronunciava estas palavras sublimes: “Odeio as

escravidões, odeio as expressões. O mundo é demasiado formoso para que o homem

não consiga encontrar o caminho da paz e da convivência fraterna”.

Estamos aqui também para repetir seu verbo imortal, porque queremos sonhar,

como ele sonhou, com um mundo livre de ciladas, de dores e de misérias.

Os povos elegem soberanamente seus representantes, nos quais depositam
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confiança. A nós, legatários dessa soberania, nos incumbe atitude vigilante.

Em um mundo que se tornou cada vez mais estreito, com o progresso avassalador

da ciência, onde desapareceu o velo conceito da autarquia, ante a realidade da

interdependência dos Estados, a nada do que acontece a um povo podemos estar

alheios. Na convivência da fraternidade americana tal realidade é ainda mais expressiva.

Por isso pesa sobre nós a responsabilidade de nos mantermos unidos e de sermos

capazes de realizar o trabalho de pioneiros generosos, de baluartes, juntamente com

outros irmãos da América, na luta pela manutenção deste sistema democrático de

convivência, o único que torna digna a vida do homem. (Palmas).

Os brasileiros tem sido um exemplo na cruzada em prol de tais princípios e,

descansados, tranqüilos e conciliadores como são, o sangue generoso de seus filhos

banhou os campos da Europa, cobrindo de glória o seu pavilhão, numa hora decisiva

para a História, quando quiseram fazer calar o canto da liberdade com o uivo da

opressão.

Sentimos, como os filhos desta terra, a alma dilacerada e choramos os seus

mortos. Todo o Chile esteve de luto por aquela dor, mas no íntimo de nós mesmos um

sentimento de orgulho foi crescendo pela façanha heróica da gente brasileira.

Passou, assim, para a História um ensinamento e um exemplo. O ensinamento,

nós, os homens livres, o recolhemos; o exemplo, que o sigam e o aprendam os espíritos

messiânicos que vivem o pesadelo das hegemonias, do predomínio e da vassalagem.

Amamos a Liberdade pelo significado de dignidade humana que ela envolve e

porque sabemos que a cultura, a ciência, a arte são frutos que amadurecem nos espíritos

dos homens que se podem conduzir sem pressões estranhas, mas por vontade de suas

próprias inclinações e sentimentos.

Ela nos permite orientar a vida pelo caminho de nosso arbítrio, modificar a rota se

nossa consciência se compenetra de um erro; ela nos permite manifestar nossa verdade

sem sujeitar-nos a dogmas ou temores, e nos concede, por último, a graça de cerra

eternamente os olhos com a doce paz de saber que nossos filhos poderão continuar

vivendo ao compasso de suas aspirações mais caras.

Possuem os brasileiros uma das mais belas Histórias na Luta da Independência. O

haver-se incorporado, como país soberano, à História Universal, é justo motivo de

satisfação e de orgulho. Toda a sua vida está pontilhada de fatos gloriosos, pelas armas

e pelo pensamento. Desde criança aprendemos a venerar vultos respeitáveis do Brasil,
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como os do nosso próprio país: O’Higgins, Caxias, Prat, Barroso, Portalês, Rio Branco,

Carrera, Tiradentes, Alessandri, Ruy Barbosa confundem-se no Santuário da Pátria

chilena. (Palmas).

A esse passado glorioso, trago a palavra de nossa reverência; ao presente e ao

futuro, nossa voz de solidariedade fraternal.

Excelentíssimos Senhores Deputados:

Rogo a V. Exas. receberem esta saudação carinhosa da Câmara dos Deputados

do Chile, pedindo-lhes desculpas se não interpretei, em toda a sua intensidade, o afeto

que o meu país lhes dedica, porque em minha pátria nós lhes sabemos querer de

verdade.

Obrigado Srs. Deputados, pela cordial acolhida.

Formulo votos mui sinceros para que nossos homens dirigentes sejam sempre

capazes de interpretar estes sentimentos espontâneos de nossos povos.

Zweig descreveu o Brasil como um país maravilhoso que tem forma de uma harpa;

de minha Pátria se disse que se assemelha ao braço de um violão.

Expresso o anelo de que nossos homens de governo saibam arrancar de suas

cordas tensas as notas vibrantes do canto imortal, do Hino eterno da Liberdade.

Tenho dito. (Muito bem; muito bem. Palmas prolongadas).


